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Resumo: As mudanças climáticas são relevantes na saúde pública devido ao seu 
impacto na proliferação e intensificação de arboviroses. Nesse contexto, o presente 
estudo aborda o papel da Educação Ambiental (EA) crítica e não formal, sobre o 
enfrentamento dos mosquitos vetores de patógenos e suas implicações sociais, 
ambientais e educacionais. As ações de EA foram realizadas pela equipe, através de 
eventos onde o diálogo propiciou a reflexão sobre a importância do monitoramento e 
controle dos vetores, além de revelar as dúvidas e conhecimentos prévios da 
população. As ações contribuíram para fortalecer a participação da universidade na EA 
participativa, adaptativa e contínua com a comunidade. 
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Abstract: Climate change holds significant relevance to public health due to its impact 
on the proliferation and intensification of arboviral diseases. Within this context, the 
present study addresses the role of critical and non-formal Environmental Education 
(EE) in addressing pathogen-vector mosquitoes and their associated social, 
environmental, and educational implications. The EE initiatives were conducted by the 
research team through events, where dialogue fostered reflections on the importance of 
vector monitoring and their respective control, while also uncovering the population's 
prior knowledge and doubts. These actions also contributed to strengthening the 
university's engagement in participatory, adaptive, and continuous EE with the 
community. 
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Introdução 

A questão ambiental é tema relevante para fomentar a reflexão e a 
prática em torno da manifestação das demandas das comunidades afetadas 
pelos frequentes, e crescentes, desafios ambientais, oriundos de ações 
antrópicas no contexto das mudanças climáticas (MC) e suas consequências. O 
tema oferece oportunidade valiosa para a criação de espaços inovadores que 
promovam alternativas diversificadas de democracia participativa, com destaque 
para o fortalecimento do acesso à informação e a consolidação de canais 
abertos que garantam uma participação plural e inclusiva (Jacobi, 2003). 

Mendonça (2003), Reitera et al. (2004), Patz et al. (2005), Confalonieri e 
Marinho (2007) e Barcellos et al. (2009), entre outros, estabelecem importantes 
relações entre MC globais e a saúde humana. Em suas análises, destacaram as 
perspectivas de aquecimento global e suas repercussões na saúde, apontando 
que, de acordo com os cenários climáticos para o futuro próximo e distante, 
haverá uma intensificação da morbidade e mortalidade humanas como resultado 
dos impactos diretos e indiretos das MC. 

Promover a compreensão das interações entre fatores ambientais e 
saúde é crucial para incentivar práticas conscientes e sustentáveis que 
minimizem os riscos na saúde, fortalecendo a resiliência das populações diante 
dos desafios climáticos. A combinação de dados climáticos, além de dados 
clínicos, ambientais e socioeconômicos é uma abordagem importante para 
entender as associações entre os resultados de saúde e mudança do clima, mas 
é fundamental para direcionar intervenções mais eficazes, incluindo ações edu-
cativas, monitoramento climático e vigilância epidemiológica (Prophiro, 2022). 

A relação entre MC e arboviroses desponta como um tema emergente 
de grande relevância para a saúde pública e o bem-estar das populações. 
Alterações climáticas, como o aumento das temperaturas, a intensificação das 
chuvas e as secas prolongadas, têm impactado significativamente o ambiente, 
favorecendo a proliferação de insetos, como o Aedes (Stegomyia) aegypti 
(Linnaeus, 1762), transmissor de agentes etiológicos responsáveis por 
ocasionarem arboviroses como a dengue, zika e chikungunya (IPCC, 2023). 

O relatório do Intergovernmental Panel on Climate Change (IPCC, 2023) 
destaca o aumento global do risco de arboviroses, através dos períodos 
epidêmicos mais longos e aumento na distribuição geográfica de ocorrência dos 
vírus, afetando bilhões de pessoas até o final do século. Isso se deve ao fato de 
que o desenvolvimento dos mosquitos e a proliferação de arboviroses são poten-
cializados por MC, que representam assim, um desafio complexo e urgente. 

Nesse cenário, a Educação Ambiental (EA) assume papel essencial para 
conscientizar as comunidades sobre os impactos das MC no aumento das 
arboviroses, sobre a importância do combate aos vetores e, consequentemente, 
da prevenção das doenças relacionadas. A EA deve desempenhar papel crítico 
para alcançar metas do desenvolvimento sustentável e para colocar em prática o 
acordo global sobre MC (Oliveira; Oliveira; Carvalho, 2021; UNESCO, 2017). 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Carolus_Linnaeus
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Entende-se a EA como um processo de sensibilização, reflexão e 
capacitação da população para o enfrentamento dos problemas ambientais, que 
agora estão se intensificando, principalmente com os eventos climáticos 
extremos. Busca-se desenvolver técnicas e métodos que facilitem o processo de 
consciência, análise e tomada de decisão sobre a gravidade dos problemas 
socioambientais e a necessidade urgente de agir como comunidade (Marcatto, 
2002). A EA tem se mostrado eficaz na construção de valores sociais voltados à 
conservação do meio ambiente e manutenção da qualidade de vida da 
população, além de ser um instrumento de mudança ativa da realidade social 
(Godecke; Naime; Figueiredo, 2012). 

Diante desses riscos crescentes, a EA se mostra uma aliada estratégica, 
sendo indispensável para engajar a ação da sociedade e promover práticas de 
prevenção e sustentabilidade. A EA é um processo de aprendizagem, sendo 
uma dimensão da educação, seguindo princípios, estratégias e objetivos 
próprios; sendo muito importante para a busca de mudanças ativas na realidade 
social, em diversos espaços educativos, seja em contextos formais ou não 
formais. 

Aqui, explora-se a vertente crítica da educação ambiental; descrita, por 
Guimarães (2004), como processo que busca compreender a realidade 
socioambiental e promover um processo educativo que conecta teoria e prática, 
visando superar modelos tradicionais cartesianos, para promover 
transformações sociais de todos os envolvidos. Layrargues (2012) afirma que 
essa abordagem entende os problemas socioambientais como reflexos de um 
modelo econômico complexo que afeta diretamente a interação entre o ser 
humano e o ambiente. Para enfrentá-los, são necessárias práticas de cidadania, 
participação coletiva, justiça social e políticas públicas que promovam a 
transformação social. 

O objetivo do trabalho foi analisar o papel da educação ambiental crítica 
não formal, na conscientização e reflexão sobre o enfrentamento das 
arboviroses no contexto das MC, explorando suas implicações sociais, 
ambientais e educacionais. São relatadas ações práticas de EA realizadas pelo 
Laboratório de Entomologia Médica da Universidade Estadual de Londrina 
(UEL), oferecendo-se orientações e recomendações para a aplicação de uma 
EA crítica e participativa, adaptativa e contínua. 

 

Arboviroses: um desafio em ascensão 

As arboviroses são doenças causadas por arbovírus (arthropod-borne 
viruses), vírus transmitidos por artrópodes aos seres humanos e a outros 
animais, geralmente por meio da picada de espécies hematófagas. Existem 
cerca de 545 espécies de arbovírus, dentre eles 150 causam enfermidades em 
seres humanos (Lopes; Nozawa; Linhares, 2014). Atualmente, o termo 
arboviroses tem sido utilizado para se referir às doenças causadas pelos 
arbovírus transmitidos pelo mosquito A. aegypti, considerado um dos principais 
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problemas de saúde pública no Brasil e no mundo (Honório et al., 2015; 
Arboviroses, 2017). 

Os arbovírus mais relevantes para a saúde humana são transmitidos por 
mosquitos culicídeos, especialmente dos gêneros Culex e Aedes, embora outros 
artrópodes, como carrapatos, também sejam transmissores de diferentes 
arbovírus (Weaver, 2010). No Brasil, os mosquitos do gênero Aedes são res-
ponsáveis pela transmissão dos principais arbovírus, sendo que o A. aegypti é o 
único comprovadamente responsável pela disseminação dos vírus da dengue, 
zika e chikungunya, e é potencialmente transmissor do vírus da febre amarela 
em áreas urbanas (Consoli; Oliveira, 1994; Marcondes e Ximenes, 2016). 

O ciclo de vida destes mosquitos é afetado por diversos fatores 
abióticos, como a temperatura, a disponibilidade de CO₂, precipitação, 
velocidade do vento e umidade, somadas a fatores socioeconômicos, como 
densidade demográfica e nível de urbanização (Santos et al., 2020; Nascimento 
et al., 2022). Neste cenário, alterações climáticas afetam diretamente os ciclos 
de transmissão, facilitando a expansão geográfica das arboviroses e 
representam uma ameaça significativa à saúde pública, assim como afirmado 
por Prophiro (2022), que aponta um aumento na frequência e na magnitude dos 
surtos de arboviroses, reflexo dessas alterações. 

O IPCC (2023) projeta que, com o aquecimento de 1,5°C a 2°C, 
globalmente, o risco de algumas doenças causadas por vírus transmitidos por 
vetores, como o vírus DENV, responsável por causar a dengue, deve aumentar, 
incluindo possível ampliação de sua distribuição geográfica. Pesquisas como a 
de Iwamura, Guzman-Holst e Murray (2020) reforçam esta afirmação ao 
estimarem um aumento de 3,2% a 4,4% da propensão climática do mundo ao 
desenvolvimento do mosquito, a cada década, até 2050. 

A duração do ciclo de vida do A. aegypti é altamente influenciada pela 
temperatura e umidade do ambiente. Em condições normais, o ciclo de vida, 
desde o ovo até o adulto, leva de 7 a 10 dias. A eclosão dos ovos ocorre na 
água, originando larvas que, em cinco dias, se transformam em pupas e, em 
dois dias, tornam-se adultos. Esse ciclo é acelerado com o aumento das 
temperaturas (Cantane, 2015). 

Observa-se uma tendência no aumento da oviposição, taxa de 
desenvolvimento e proliferação do A. aegypti, elevando o potencial risco à saúde 
humana. (Amaral et al., 2020; Nascimento et al., 2022). Além disso, há trabalhos 
que mencionam alterações populacionais em Aedes (Stegomyia) albopictus 
(Skuse, 1894), outro possível vetor de arboviroses, decorrente de sua alta 
plasticidade ecofisiológica (Romiti et al., 2021). 

Portanto, fica evidente que os fatores climáticos são determinantes na 
propagação das arboviroses, pois favorecem os ciclos virais e aumentam a 
população dos vetores. A elevação nas taxas de precipitação gera mais 
criadouros com água parada, facilitando o desenvolvimento dos ovos, enquanto 
as temperaturas mais altas aceleram o ciclo de vida do mosquito, aumentam sua 
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taxa de reprodução e a frequência de picadas pelas fêmeas (Rouquayrol, 1993; 
Johansson et al., 2009). 

A redução drástica das chuvas, associada a fatores como a 
desorganização urbana, fragilidade no saneamento básico e falhas na coleta e 
no descarte de resíduos, também favorecem o risco de surtos, quando 
populações sem acesso a água armazenam-na em recipientes, criando 
potenciais criadouros (Jesus; Rabbani; Faria, 2020; IPCC, 2023). 

Conforme apontado por Lima-Camara (2016) e Artaxo (2020), o mau 
gerenciamento de resíduos sólidos, o crescimento populacional desordenado e 
as mudanças negativas nos ecossistemas, resultantes das atividades humanas, 
estão diretamente ligados à incidência das arboviroses e à proliferação de seus 
vetores. Como destacado por Donalisio e Freitas (2017), o enfrentamento das 
arboviroses requer políticas e intervenções de amplo espectro, envolvendo 
diferentes setores da sociedade, não apenas a área da saúde. Nesse contexto, a 
EA desempenha um papel crucial na organização e integração da comunidade 
em ações preventivas. 

 

Educação Ambiental no combate às arboviroses 

As interferências humanas sobre o meio ambiente têm impacto direto na 
proliferação das arboviroses. Vemos que a relação entre saúde e doença não se 
limita à ação direta do mosquito, mas é também determinada pelas condições 
ambientais e pelas modificações provocadas pela ação humana, que atuam 
como fatores condicionantes e determinantes para a disseminação dessas 
doenças (Costa et al., 2017). Essa relação entre saúde e ambiente ocorre por 
meio das condições comportamentais do vetor, que, devido aos seus hábitos 
oportunistas, tem se adaptado de maneira eficaz aos centros urbanos, onde a 
densidade populacional favorece sua proliferação (Costa et al., 2008; Lima-
Camara, 2016; Sousa et al., 2018). 

É nesse contexto que a EA surge como um processo educativo 
fundamental para capacitar os indivíduos e as comunidades, permitindo o 
desenvolvimento de ações sustentáveis que garantam a manutenção da 
qualidade de vida e a conscientização ambiental da população. De acordo com 
Dias Oliveira e Dias (2017), a EA não apenas promove o entendimento sobre 
questões ambientais, mas também forma cidadãos ativos e conscientes, 
capazes de adotar comportamentos responsáveis que impactam positivamente o 
meio ambiente e a saúde pública. 

A educação, portanto, torna-se o caminho ideal para que os membros de 
uma comunidade adquiram força social e política para promover mudanças. No 
entanto, a eficácia da educação para a comunidade está diretamente 
relacionada à sua continuidade, sendo essencial que o processo educativo seja 
permanente. Nesse sentido, Freire (2001) enfatiza a importância de uma 
educação crítica e progressista, que, por coerência, deve estimular o exercício 
do direito à participação, incentivando a prática da cidadania ativa de todos 
aqueles envolvidos no processo educativo. Ele argumenta que a educação deve 
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ser um processo para a transformação, capaz de engajar as pessoas não 
apenas na compreensão de problemas, mas também no desenvolvimento de 
soluções coletivas. 

A Política Nacional do Meio Ambiente (PNMA), em seu artigo 2º, 
estabelece como um dos princípios fundamentais a promoção da EA em todos 
os níveis de ensino, incluindo a educação das comunidades, com o objetivo de 
capacitá-las para a participação ativa na defesa e preservação do meio ambiente 
(Brasil, 1981). Esse princípio enfatiza a necessidade de uma abordagem 
educativa abrangente, que vai além da educação formal, englobando a 
população em um processo contínuo de aprendizado e ação. 

Complementarmente, a Política Nacional de Educação Ambiental 
(PNEA), em seu artigo 13, define a EA não-formal como um conjunto de “ações 
e práticas educativas voltadas à sensibilização da coletividade sobre questões 
ambientais, promovendo sua organização e participação na defesa da qualidade 
ambiental”. A PNEA também destaca que o Poder Público deve incentivar a 
ampla participação das universidades na formulação e execução de programas e 
atividades de EA não-formal, além de promover a colaboração de empresas 
públicas e privadas no desenvolvimento de programas de EA em parceria com 
as universidades (Brasil, 1999, Seção III - artigo 13). 

Com base nos princípios e objetivos da EA, o desenvolvimento de 
soluções coletivas e estratégias baseadas em princípios democráticos e 
contextualizados à realidade local é essencial para abordar de maneira eficaz os 
problemas socioambientais. A EA estimula a cooperação entre indivíduos, 
grupos e instituições, possibilitando a implementação de ações integradas, 
compartilhadas e sustentáveis, que envolvem de forma ativa todos os atores 
sociais. 

Como afirma Jacobi (2004), a participação da sociedade é fundamental 
para identificar coletivamente os problemas, definir objetivos e traçar soluções 
adequadas, criando assim um sentido de pertencimento e responsabilidade 
social. Guimarães (2001) complementa que essa abordagem participativa 
contribui para fortalecer a capacidade da sociedade de se organizar e agir de 
forma mais eficaz diante dos desafios ambientais e de saúde pública. 

 

Metodologia 

O combate às arboviroses exige ações integradas e eficazes que não se 
limitem ao controle de vetores, mas que promovam especialmente a eliminação 
dos criadouros do mosquito A. aegypti e ações integradas. Isso envolve, além de 
medidas de controle físico e químico, biológico a conscientização das 
populações sobre práticas preventivas essenciais para reduzir a proliferação do 
mosquito. 

Essas práticas incluem, por exemplo, o descarte adequado de resíduos, 
o fechamento de reservatórios de água, a eliminação de focos de água parada e 
manter secos os tanques, pias, vasos e potes, que são ambientes propícios para 
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o desenvolvimento das larvas. Assim, as comunidades devem estar envolvidas 
ativamente no processo de combate e prevenção, participando da identificação e 
eliminação desses criadouros, criando um ambiente mais seguro e saudável 
para todos. 

Nesse sentido, as ações educativas, aqui relatadas, foram conduzidas 
pelos participantes de dois projetos de extensão registrados na UEL, na área 
temática Saúde humana: (1) “Programa de atendimento à sociedade - vigilância 
e controle biológico de mosquitos” e (2) “Monitoramento e controle de Culicidae 
em áreas urbanas do norte do Paraná e ações integradas de educação 
ambiental”, vinculados ao Laboratório de Entomologia Geral e Médica da 
Universidade. A intenção comum de ambos os projetos é desenvolver ações de 
EA para mitigar a falta de informação ou a disseminação de informações 
equivocadas sobre os mosquitos e incentivar a comunidade a ajudar no controle 
desses vetores. 

Na perspectiva da pesquisa, o primeiro projeto prepara armadilhas 
destinadas à captura de ovos e adultos do mosquito (Figura 1) no campus da 
UEL, com o objetivo de demonstrar como funcionam as estratégias de 
monitoramento de ovos e larvas, realizadas pelo Laboratório, além de prestar 
serviços de monitoramento para a comunidade acadêmica, condomínios 
habitacionais na região e empresas público-privadas. No segundo projeto, as 
atividades são realizadas em diferentes cidades do Paraná, com o objetivo de 
levar as tecnologias e conhecimentos utilizados e estudados na universidade 
para as cidades, além de propor e executar atividades de educação ambiental e 
sensibilização para a população residente e equipe de vigilância local. 

 

Figura 1: Imagens de armadilhas utilizadas nos projetos e nas ações de EA. (A) Adultraps: 
armadilhas para capturar ovos e mosquitos adultos; (B) Ovitrampas: armadilhas de 

oviposição para mosquitos do gênero Aedes. 
Fonte: Acervo do Laboratório de Entomologia Geral e Médica da UEL. 
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Importante enfatizar que as armadilhas utilizadas nos projetos não 
devem ser construídas em casa pelo cidadão, pois elas necessitam de 
monitoramento e controle constante, sendo ferramentas importantes e sensíveis 
para rastrear o mosquito Aedes spp. A nota técnica nº 3/2014/IOC-
FIOCRUZ/DIRETORIA (versão 1, 22 de maio de 2014) avalia a eficácia da 
armadilha ovitrampa, que demonstrou maior sensibilidade, especificidade e 
menor custo, quando comparada a outras armadilhas, e há vários trabalhos 
corroborando com a eficácia das armadilhas para monitoramento a baixo custo. 

 

Figura 2: (A) Cartaz com QR code que leva aos mapas de infestação em local previamente 
estudado, o campus da Universidade Estadual de Londrina; (B) Mapa de infestação do 

Campus da Universidade Estadual de Londrina, no mês de janeiro de 2025. 
Fonte: Acervo do Laboratório de Entomologia Geral e Médica. 

 

Com o objetivo de divulgar para a comunidade os resultados das 
pesquisas realizadas com as armadilhas, regularmente são publicados relatórios 
de infestação local em um repositório online, apresentando os pontos com 
circulação de mosquitos em cada unidade amostral. Esses resultados são 
publicados em cartazes contendo um QR-Code (Figura 2), que são divulgados 
no campus universitário da UEL, na Secretaria de Saúde e demais órgãos 
competentes, além de condomínios habitacionais e empresas público-privadas 
abrangidas pelo projeto. 
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Figura 3: Imagens do material biológico preparado para os eventos, demonstrando 
os estágios de vida de Aedes aegypti. (A) Ovos retirados de ovitrampas e colados 

em folha sulfite com fita adesiva transparente; (B) Larvas fixadas em álcool 70%; (C) 
Pupas fixadas em álcool 70%; (D) Mosquitos adultos montados em triângulo 

entomológico. 
Fonte: Acervo do Laboratório de Entomologia Geral e Médica. 

 

Para o desenvolvimento da ação e exposição dos conceitos úteis ao 
enfrentamento das arboviroses nos eventos, foram preparadas amostras 
biológicas para ilustrar os diferentes estágios do ciclo de vida do Aedes spp.: 
ovos, larvas, pupas e adultos. A preservação e o armazenamento dos 
espécimes variam de acordo com o estágio de seu desenvolvimento, conforme 
descrito a seguir: 

● Ovos: fixados em folha sulfite branca com fita adesiva para facilitar 
o manuseio e visualização (Figura 3, A); 

● Larvas e pupas: parte armazenada em álcool 70% (Figura 3, B e C) 
e outra mantida viva em potes de emergência (Figura 4, A). 

● Adultos: Uma parcela montada em triângulos entomológicos 
(Figura 3, D), outra parcela mantida viva em gaiola de papelão vedada com 
tecido de voil (Figura 4, B). 
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Figura 4: Imagens do material biológico e equipamentos utilizados nas ações. (A) 
Pote de emergência contendo larvas de Aedes spp. para demonstração de larvas 
vivas; (B) Gaiola de papelão com tecido voil para manter adultos de Aedes aegypti 
vivos para demonstração durante as ações nos eventos de educação ambiental. 

Fonte: Acervo do Laboratório de Entomologia Geral e Médica. 

 

Foram distribuídos Checklist (Figura 5) e Histórias em Quadrinhos (HQ) 
(Figura 6), desenvolvidas durante o projeto de extensão da UEL: “Histórias em 
quadrinhos como ferramenta ao design da informação no combate ao Aedes 
aegypti”, com o objetivo de conscientizar a população sobre a eliminação de 
possíveis criadouros de Aedes spp. Os livretos com as histórias em quadrinho 
foram previamente indexados (Sanefuji et al., 2016). 

Esses materiais incluem, por exemplo, o incentivo ao descarte adequado 
de resíduos, o fechamento de reservatórios de água, a eliminação de focos de 
água parada e manutenção seca dos tanques, pias, vasos e potes, que são 
ambientes propícios para o desenvolvimento das larvas. O material visa, assim, 
envolver ativamente a comunidade no processo de combate ao vetor, 
participando da identificação e eliminação de criadouros e favorecendo um 
ambiente mais seguro e saudável para toda a população. Foram desenvolvidos 
checklist para universidade, empresas e para o cidadão, já que os habitats e 
tipos de criadouros são diferentes. 
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Figura 5: Checklist 10 minutos contra a dengue - modelo distribuído para uso em 
universidades, empresas durante eventos de educação ambiental, orientando a vistoria em 

busca de possíveis criadouros de Aedes spp. 
Fonte: Acervo do Laboratório de Entomologia Geral e Médica. 
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Figura 6: Livreto com história em quadrinhos distribuído nos eventos de educação 
ambiental, com temas relacionados ao Aedes aegypti e arboviroses, com checklist 10 

minutos contra a dengue na última página. 
Fonte: Acervo do Laboratório de Entomologia Geral e Médica. 

 

Locais de execução das ações 

A equipe participou de diversos eventos ao longo de 10 anos, realizando 
divulgação científica, participando de palestras e exposições, tanto em escala 
regional quanto estadual. Houve participação em edições dos eventos: “Feira de 
Profissões da UEL” e “Exposição Agropecuária e Industrial de Londrina” (Figura 
7, D) que ocorrem anualmente na cidade de Londrina (PR). Além desses, outros 
eventos marcaram as ações de educação ambiental do Laboratório de 
Entomologia Geral e Médica da UEL (Quadro 1). 

A partir de 2019, houve participação nos eventos: “Simpósio de controle 
biológico (Siconbiol)” e “XVII Encontro paranaense de educação ambiental”. Em 
2021, de maneira remota, o evento: “Desafios para o combate à dengue: a 
escola como espaço de experiências”, promovido pela Sala Verde Sibipiruna da 
UEL. A partir de 2022, participação nos eventos “Dia mundial de limpeza de rios 
e praias” (Figura 7, C) e o “Dia D de combate à dengue”, que ocorrem em 
Londrina anualmente. Outros exemplos, de participação esporádica, são em 
atividades de divulgação e sensibilização, atendendo solicitações de escolas 
(Figura 7, A), creches, universidades e eventos governamentais relacionados à 
saúde, como participação em reuniões e orientações de agentes de saúde e 
endemias. Há uma cooperação no projeto de extensão da UEL, denominado 
“Pequenos observadores: os insetos na visão das crianças” (Figura 7, B). 
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Quadro 1: Relação de eventos, visitas e apresentações da equipe do Laboratório de 
Entomologia Geral e Médica da Universidade Estadual de Londrina, a partir de 2015, com foco 

em Educação Ambiental. 

Evento Ano Município 
Número de integrantes 

da equipe 

Simpósio de Controle 
Biológico (Siconbiol) 

2019 Londrina - PR; 8 

Pequenos 
Observadores: Os 
Insetos na Visão das 
Crianças 

2019, 2023 e 2024 Londrina - PR 5 

Visita a instituições de 
ensino (fundamental, 
médio e superior) 

2019, 2023 e 2024 
Londrina - PR; Cambé - 

PR; Alvorada - PR 
5 

Desafios para o 
combate à dengue: a 
escola como espaço de 
experiências 

2021 Online 4 

Dia D de combate à 
dengue 

2022,2024 e 2025 Londrina - PR 5 

Dia Mundial de Limpeza 
de Rios e Praias 

2022, 2023 e 2024 Londrina - PR 5 

Participação em 
eventos governamentais 
associados à secretaria 
de saúde e/ou SUS 

2023 e 2024 Londrina - PR 4 

Feira de Profissões da 
UEL 

2019 a 2024 Londrina - PR 9 

Exposição Agropecuária 
de Londrina 

2015 a 2024 Londrina - PR 9 

Fonte: Os autores. 

 

Tomada de ações - Como são desenvolvidas as estratégias de EA do 
Laboratório de Entomologia Geral e Médica? 

Inicialmente, a faixa etária do público-alvo é identificada durante cada 
ação, adequando-se a linguagem e a abordagem, a fim de buscar maior 
efetividade na comunicação e incentivar a reflexão sobre o tema. Tanto para o 
público adulto como o infantil, são feitos questionamentos a respeito da 
observação dos mosquitos, sobre a importância de realizar o descarte correto 
dos resíduos, e as ações focadas na diminuição de criadouros. São adotadas 
linguagens e abordagens lúdicas para crianças, enquanto, dependendo do 
público a ser atingido, é utilizado um vocabulário mais técnico e científico, 
detalhando os trabalhos realizados no Laboratório de Entomologia Geral e 
Médica da UEL. 

Na sequência, são explanadas informações sobre os mosquitos vetores, 
como as características e diferenças de cada estágio de vida do mosquito e as 
principais diferenças entre espécies de mosquitos do gênero Aedes e Culex. 
Para auxiliar na compreensão, são utilizados os espécimes previamente 
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preparados (Figura 3), que permitem uma abordagem prático-visual, ajudando 
na demonstração do conteúdo aos participantes. 

Em um segundo momento, são explicadas as metodologias de 
monitoramento do vetor, como utilização das ovitrampas e o Levantamento 
Rápido de Índices de Aedes aegypti (LIRAa), somadas às medidas de controle 
do mosquito, como o método químico e o biológico. Elenca-se as vantagens e 
desvantagens de cada abordagem e as metodologias de maior sensibilidade e 
eficácia. Além disso, observa-se que o LIRAa possibilita a avaliação de 
metodologias de controle, contribuindo significativamente para as atividades de 
comunicação e mobilização. A ampla divulgação dos resultados dos índices 
promove a conscientização e engajamento da população. 

Nos últimos momentos, são disponibilizados os livretos com as histórias 
em quadrinhos (Figura 6), abordando junto o tema sobre A. aegypti, sua relação 
com as arboviroses e possíveis medidas de prevenção, onde são entregues um 
checklist (Figura 5) para a realização da eliminação de possíveis criadouros. 
Esse material permite que os adultos façam uma leitura em conjunto com as 
crianças, assim como realizar uma ação prática preenchendo o checklist 
enquanto cumprem as atividades propostas. 

Ao final de cada ciclo de apresentação encerrou-se com um momento 
para sanar dúvidas, respondendo as questões levantadas. Esse espaço de 
diálogo é fundamental para esclarecer mitos, como a ideia equivocada de que 
repelentes caseiros ou plantas são eficazes no controle de mosquitos. Foram 
reforçadas as orientações sobre medidas preventivas, como a eliminação de 
criadouros em potencial, o uso de telas em janelas e portas, e a importância da 
redução do uso de inseticidas devido a seleção de resistências e o malefício à 
fauna associada. Por fim, é destacada a importância da participação comunitária 
no combate aos mosquitos vetores e suas arboviroses, incentivando a replicação 
das informações em casa e na comunidade. 

 

Resultados e discussão 

Impacto e alcance das ações de Educação Ambiental 

Em relação à quantidade de público atendido nas ações de EA do 
laboratório foi observado que na “Feira de profissões da Universidade Estadual 
de Londrina”, edição de 2024, por exemplo, a instituição recebeu cerca de 17 mil 
estudantes de 63 municípios da região, além de 24 municípios do interior de São 
Paulo (Vanzo, 2024). A “Exposição agropecuária de Londrina” de 2024 (Figura 7, 
D) reuniu 455 mil visitantes englobando diferentes faixas etárias (Expolondrina, 
2024). Por fim, o projeto “Pequenos observadores: os insetos na visão das 
crianças” (Figura 7, B) e as demais atividades pontuais registraram uma média 
de 20 a 40 participantes, em alguns casos, um público acima de 60 pessoas, 
variando a depender do local de execução e do público atendido. 

No decorrer das explicações, os públicos presentes nos eventos e 
atividades pontuais supracitados demonstraram interesse e curiosidade, com 
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destaque para as crianças da educação básica (Figura 7), que se encantavam 
com as amostras biológicas, especialmente os mosquitos adultos vivos, e as 
metodologias de controle do vetor. 

 

Figura 7: Imagens da equipe do Laboratório de Entomologia Geral e Médica. (A) Palestra 
sobre vetores e arboviroses em Alvorada (PR); (B) Exposição de material e aula sobre 
Aedes aegypti, no Centro de Educação Infantil do Campus da UEL; (C) Participação no 

evento com o SESC-PR e a Prefeitura Municipal de Londrina; (D) Participação no evento 
“Exposição Agropecuária de Londrina”, abordando vetores e arboviroses: manejo e controle. 

Fonte: Acervo do Laboratório de Entomologia Geral e Médica. 

 

O fluxo intenso de pessoas nos grandes eventos reforçou o alcance do 
projeto, propiciando uma oportunidade de diálogo e troca de informações com 
uma ampla gama de públicos de diferentes faixas etárias, cidades de origem e 
nível educacional. Dentre os principais questionamentos feitos pelo público 
adulto, destaca-se: 

- “O inseticida químico mata o mosquito?”; 
- “Somente a fêmea transmite a doença?”; 
- “Qual a diferença do mosquito da dengue e o pernilongo?”; 
- “Eles só picam de noite? Ou de dia?”; 
- “Como matar os mosquitos?”; 
- “Os mosquitos já nascem com dengue ou com vírus da dengue?”; 
- “Usar alvejantes e outros produtos de limpeza matam as larvas?”. 
Ademais, foram recebidos comentários que demonstraram a curiosidade 

ou relatos de experiência por aqueles que já foram acometidos pela doença. No 
momento de distribuição dos livretos com as histórias em quadrinhos para 
crianças das séries iniciais do ensino fundamental (1° ao 5° ano), solicitava-se 
aos seus responsáveis que lessem a história junto delas, para melhor 
aproveitamento dos conhecimentos nele contidos, e possibilitar a execução do 
Checklist com o devido acompanhamento. 
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O público infantil relatou o que já aprenderam, em sala de aula, acerca 
da temática, relatando seus conhecimentos prévios sobre como não propiciar um 
ambiente favorável aos mosquitos, como não deixar água parada, não jogar lixo 
na rua, citando pneus, vasos de flores e tampas de garrafas plásticas como 
principais criadouros. 

O diálogo com a população desempenha um papel fundamental na 
ampliação do conhecimento sobre o mosquito A. aegypti e doenças causadas 
por vírus que ele pode transmitir. A abordagem propicia não só o aprendizado, 
mas a correção de equívocos propagados pelo senso comum. As interações 
fomentaram o interesse e a curiosidade do público, capacitando os participantes 
a identificarem práticas inadequadas que contribuem com a propagação do 
mosquito vetor de arboviroses. 

 

Principais dificuldades 

Na maioria dos eventos, manter a atenção dos participantes para que 
conheçam a biologia, metodologias de monitoramento e controle do mosquito se 
torna um desafio. Portanto, a preparação da equipe e dos materiais utilizados no 
trabalho é imprescindível, pois contribui para a manutenção no tempo de 
atenção e pode aumentar o número de visitantes. Somado a este desafio, está a 
necessidade de desmistificar informações equivocadas, pois muitas delas são 
amplamente difundidas no senso comum, como por exemplo, afirmar 
erroneamente que plantar certas espécies elimina mosquitos, que ao ser 
constantemente reforçada no dia a dia dificulta a introdução de conhecimentos 
com embasamento científico. 

 

Conclusão 

A compreensão dos problemas ambientais e de saúde pública fazem 
parte da vida de todos, exigem esforços integrados que incluem a elaboração de 
políticas públicas, organização da comunidade e de grupos de trabalho, medidas 
de monitoramento, controle dos vetores e eliminação de criadouros, práticas 
essenciais para reduzir a proliferação do A. aegypti e minimizar os impactos das 
doenças. 

Neste cenário, recomenda-se abordar assuntos que remetem ao 
cotidiano da população, aos problemas que são enfrentados diariamente, e 
discutir os perigos que pequenas ações (ou a ausência delas) podem gerar ao 
coletivo. Os problemas de saúde gerados pelos arbovírus já possuem um longo 
histórico no Brasil, e com os efeitos das mudanças climáticas somados a esta 
situação, os riscos só se agravam. Logo, a população precisa estar ciente dos 
problemas à sua volta para assim poder agir e melhorar sua qualidade de vida. 

Com base nas ações realizadas, é possível concluir que, através do 
trabalho de educação ambiental, a equipe conseguiu alcançar seu objetivo de 
estimular a comunidade à reflexão em relação à sua capacidade, individual e 
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coletiva, de realizar ações voltadas ao problema das arboviroses e mosquitos 
vetores. As ações do laboratório buscam desmistificar informações equivocadas 
originárias do senso comum e promover um melhor entendimento científico 
sobre os mosquitos. 

As ações de EA, ao sensibilizar e incentivar a população para o combate 
aos vetores, promovem os atos que mitigam a proliferação dos criadouros. Ao 
abordar discussões importantes sobre descarte de resíduos e eliminação de 
criadouros de mosquitos, verifica-se um engajamento da comunidade, 
executando ações através dos checklists. 

Ao criar um ambiente para troca de informações, os projetos propiciam a 
ampliação da reflexão sobre a importância do monitoramento e controle dos 
vetores e, ao mesmo tempo, é possível ter uma amostragem acerca das dúvidas 
e conhecimentos prévios da população. Dessa forma, as ações contribuem não 
apenas para prevenção das arboviroses, mas como fortalecimento da 
participação da universidade na educação da comunidade. 

Portanto, para uma educação ambiental com resultados positivos, é 
necessário um processo transformativo, que envolva e incentive pessoas a 
buscarem uma compreensão plena e soluções para os problemas do coletivo. 
Realizar a divulgação de conhecimentos científicos referentes a problemas 
enfrentados no cotidiano da população, como o caso das arboviroses, é 
essencial para enfrentar as mudanças e engajar a população a participar do 
processo para sua solução. É somente com uma educação ambiental aplicada 
de forma contínua, adaptada aos diferentes públicos e com a participação da 
própria comunidade transmitindo os conhecimentos adquiridos sobre os temas 
socioambientais, é que será possível combater de forma eficiente a 
disseminação dos vetores. 
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